
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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CONTINUADA NA SUCESSÃO APOSTÓLICA  
 Esta transmissão viva, realizada no Espírito Santo, é 

chamada de Tradição enquanto distinta da Sagrada 

Escritura, embora intimamente ligada a ela. Por meio 

da Tradição, "a Igreja, em sua doutrina, vida e culto, 

perpetua e transmite a todas as gerações tudo o que ela 

é, tudo o que crê". "O ensinamento dos Santos Padres 

testemunha a presença vivificante desta Tradição, cujas 

riquezas se transfundem na praxe e na vida da Igreja 

crente e orante." 
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-Dia dos Seminários é hoje. 

-19/11 Reunião da Direção de Centro Comunitário  

-Próximo domingo SOLENIDADE DE Nº SR JESUS 

CRISTO REI DO UNIVERSO. Enceramento do Ano da 

Fé em Peniche.  

-Encontro dos catequistas e pais as 15H00, hoje no Salão 

Paroquial. 

Santo da Semana: S. Cecília 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé: “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 13 Nov. 2013 

 
 No Credo, através do qual cada 

domingo fazemos a nossa profissão de 

fé, nós afirmamos: «Professo um só 

baptismo, para o perdão dos pecados». 

Trata-se da única referência explícita a 

um Sacramento no contexto do Credo. 

Com efeito, o Baptismo constitui a 

«porta» da fé e da vida cristã. Jesus 

Ressuscitado deixou aos Apóstolos 

esta exortação: «Ide pelo mundo intei-

ro e pregai o Evangelho a toda a cria-

tura. Quem crer e for baptizado será 

salvo» (Mc 16, 15-16). A missão da 

Igreja é evangelizar e perdoar os peca-

dos através do sacramento baptismal. 

No entanto, voltemos às palavras do 

Credo. Esta expressão pode ser dividi-

da em três pontos: «professo»; «um só 

baptismo»; e «para o perdão dos 
pecados». «Professo». O que quer 

dizer isto? É um termo solene, que 

indica a grande importância do objec-

to, ou seja, do Baptismo. Com efeito, 

pronunciando estas palavras, nós afir-

mamos a nossa verdadeira identidade 

de filhos de Deus. Num certo sentido, 

o Baptismo é o bilhete de identidade 

do cristão, a sua certidão de nascimen-

to e o acto de nascimento na Igreja. 

Todos vós conheceis o dia em que nas-

cestes e festejais o vosso aniversário, 

não é verdade? Todos nós festejamos o 

aniversário. Dirijo-vos uma pergunta, 

que já formulei outras vezes, mas volto a 

apresentá-la: quem de vós se recorda da 

data do seu próprio Baptismo? Levan-

tem a mão: são poucos (e não o per-

gunto aos Bispos, para que não se 

envergonhem...). Mas façamos uma 

coisa: hoje, quando voltardes para 

casa, perguntai em que dia fostes bap-

tizados, procurai, porque este é o vos-

so segundo aniversário. O primeiro é 

do nascimento para a vida e o segundo 

é do nascimento na Igreja. Fareis isto? 

É um dever que deveis fazer em casa: 

procuremos descobrir o dia em que 

nascemos na Igreja e demos graças ao 

Senhor porque no dia do Baptismo nos 

abriu a porta da sua Igreja. Ao mesmo 

tempo, ao Baptismo está ligada a nossa 

fé na remissão dos pecados. Com efei-

to, o Sacramento da Penitência ou 
Confissão é como um «segundo baptis-

mo», que se refere sempre ao primeiro, 

para o consolidar e renovar. Neste senti-

do, o dia do nosso Baptismo é o ponto de 

partida de um caminho extremamente 

bonito, um caminho rumo a Deus que 

dura a vida inteira, um caminho de 
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Senhor, fica perto de mim, porque em ti eu pus a minha 
esperança. 
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conversão que é continuamente fortaleci-

do pelo Sacramento da Penitência. Pensai 

nisto: quando vamos confessar-nos das 

nossas debilidades, dos nossos pecados, 

vamos pedir o perdão de Jesus, mas vamos 

também renovar o Baptismo com este per-

dão. E isto é bom, é como festejar o dia 

do Baptismo em cada Confissão. Portan-

to, a Confissão não é uma sessão numa 

sala de torturas, mas é uma festa. A Con-

fissão é para os baptizados, para manter 

limpa a veste branca da nossa dignidade 

cristã!  Segundo elemento: «um só 
baptismo». Esta expressão evoca as pala-

vras de são Paulo: «Um só Senhor, uma 

só fé, um só baptismo» (Ef 4, 5). Literal-

mente, a palavra «baptismo» significa 

«imersão» e, com efeito, este Sacramen-

to constitui uma verdadeira imersão espi-

ritual na morte de Cristo, da qual renas-

cemos com Ele como criaturas novas (cf. 

Rm 6, 4). Trata-se de um lavacro de rege-

neração e iluminação. Regeneração, por-

que realiza aquele nascimento da água e 

do Espírito, sem a qual ninguém pode 

entrar no reino dos céus (cf. Jo 3, 5). 

Iluminação porque, através do Baptismo, 

a pessoa humana se torna repleta da gra-

ça de Cristo, «a verdadeira luz que a todo 

o homem ilumina» (Jo 1, 9), dissipando 

as trevas do pecado. Por isso na cerimó-

nia do Baptismo, aos pais dá-se um círio 

aceso, para significar esta iluminação; o 

Baptismo ilumina-nos a partir de dentro 

com a luz de Jesus. Em virtude deste 

dom, o baptizado é chamado a tornar-se 

ele mesmo «luz» — a luz da fé que ele 

recebeu — para os irmãos, especialmente 

para quantos estão nas trevas e não vis-

lumbram espirais de claridade no hori-

zonte da própria vida. Podemos interrogar

-nos: para mim, o Baptismo constitui um 

acontecimento do passado, isolado numa 

data, aquela que hoje vós procurareis, ou 

uma realidade viva, que diz respeito ao 

meu presente, a cada momento? Tu sen-

tes-te forte, com o vigor que Cristo te ofe-

rece com a sua morte e ressurreição? Ou 

sentes-te abatido, esgotado? O Baptismo 

dá-te força e luz. Sentes-te iluminado, 

com aquela luz que vem de Cristo? És 

homem e mulher de luz?   Finalmente, 

uma breve referência ao terceiro elemen-

to: «para o perdão dos pecados». No 

sacramento do Baptismo são perdoados os 

pecados, o pecado original e todos os 

nossos pecados pessoais, assim como 

todas as penas do pecado. Mediante o 

Baptismo abre-se a porta a uma novidade 

de vida concreta, que não é oprimida pelo 

peso de um passado negativo, mas já pres-

sente a beleza e a bondade do Reino dos 

céus. Trata-se de uma intervenção podero-

sa da misericórdia de Deus na nossa vida, 

para nos salvar. Esta intervenção salvífica 

não priva a nossa natureza humana da sua 

debilidade — todos nós somos frágeis, 

todos somos pecadores — e também não 

nos priva da responsabilidade de pedir 

perdão cada vez que erramos! Não me 

posso baptizar várias vezes, mas posso 

confessar-me e deste modo renovar a 

graça do Baptismo. É como se eu fizesse 

um segundo Baptismo. O Senhor Jesus é 

deveras bondoso e nunca se cansa de nos 

perdoar. Inclusive quando a porta que o 

Baptismo nos abriu para entrar na Igreja 

se fecha um pouco, por causa das nossas 

fraquezas e dos nossos pecados, a Confis-

são volta a abri-la precisamente porque é 

como um segundo Baptismo que nos per-

doa tudo e nos ilumina para irmos em 

frente com a luz do Senhor. Vamos em 

frente assim, cheios de alegria, porque a 

vida deve ser vivida com o júbilo de Jesus 

Cristo; e esta é uma graça do Senhor! 

 

 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Meditação 

Tenho cá a minha Fé 

 
José é o humanista residente na freguesia. 

Ele não vai mais à Igreja. Ele tenta con-

vencer os amigos que desde Deus vive na 

alma de cada um, não é necessário ir à 

Igreja para O encontrar. Seu pároco des-

cobre isso e decidiu visitá-lo. O padre 

aparece em casa de José numa noite fria 

de inverno e encontra-o a frente da larei-

ra. O José convida o padre à lareira e lá 

foi o padre. O sacerdote não fala sobre a 

frequência à Igreja, embora José descon-

fiasse que é essa a sua missão. Eles falam 

do tempo e da nova presidenta da 

freguesia. Enquanto falavam, o 

padre pega na pinça e tira uma 

brasa do fogo e coloca-o sozinho 

no meio da sala, ao lado da larei-

ra. Ambos os homens assistiram 

as chamas a piscarem e saírem e 

em pouco tempo; a brasa desfez-

se em cinza branca. O José perce-

be a mensagem e virando para o 

padre diz: "Padre, eu vou estar na 

Igreja no próximo domingo. " 

Como aquele pedaço de madeira, 

precisamos estar em comunhão 

com os nossos irmãos na fé, a fim 

de mantermos o fogo da nossa 

própria fé. 

 Precisamos da igreja. 

  


